
 

Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 
Universidade do Minho 

Largo Martins Sarmento, 51 
4800-432 Guimarães 
E-mail: geral@csarmento.uminho.pt 
URL:  www.csarmento.uminho.pt 
 

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.  
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

        

Revista de Guimarães 
Publicação da Sociedade Martins Sarmento 

 

 

 

 

AS VILAS DO NORTE DE PORTUGAL. 

SAMPAIO, Alberto 

Ano: 1893 | Número: 10 

 

Como citar este documento: 

SAMPAIO, Alberto, As Vilas do Norte de Portugal. Revista de Guimarães, 10 (3) Jul.-Set. 

1893, p. 161-176. 

 

mailto:geral@csarmento.uminho.pt
http://www.csarmento.uminho.pt/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


AS VILLAS NO NORTE DE PORTUGAL 1 

ESTUDO SOBRE A PROPRIEDADE 
NO TEMPO DOS ROMANOS E POVOS GERMANIGOS 

(Fragmento) 

ADVERTENCIA PRELIMINAR 
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c v I a i o i - 2 0 1 : l i . : . . | 1 9 I o ¢ | . n I | o | 1 u . u n - I ¡ i ¢ | ø | ú | c i p ¡ 1 | 1  . . . . . . .. . . . . . Pelo contrario os romanos, estabelecendo-se 
no paz, por meio das suas instituições que impozeram aos 
vencidos, romanizaram-nos, como se costuma dizer. 

Este periodo é um dos mais decisivos da historia penín- 
sular: fOrma-se n'elle definitivamente a sociedade civil, os 
costumes e a propria lingua--transformação profunda com 
tantas faces, como a mesma vida. Do amplo circulo porém que 
ela abrange, occupar-se-ha o presente estudo semente do re- 
gime rural: esta secção é todavia do maior interesse; a agrí- 
cultura foi o trabalho que na antiguidade mais prendeu a 
actividade humana; com e la esta intimamente ligada a pro- 
priedade que tem sido a base fundamental das sociedades do 
occidente. 

1 O fragmento, que vai seguir-se, não é mais que O desenvol- 
vimento duma pequena parte do trabalho que, sob este mesmo titu- 
lo, publiquei abteviadameme em ahxll e maio de 1892, na Revista de 
Portugal. 
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Se deixarmos de lado este periodo e começarmos no secu- 
lo vu: quando, após a invasão sarraceno, se organisa, em vir- 
tude das campanhas dos reis asturiano-leonezes, a Espanha 
medieval, partir-se-ha a filiação historica, e factos da maior 
importancia não poderão jamais ser cornprehendidos. Do impe- 
rio-romano sahiu a Edade-média, desta o mundo moderno. 
As instituições modificam-se, alargam-se e desenvolvem-se, mas 
de grau em grau, mediante a experiencia que a humanidade 
vai adquirindo, e o poder progressivo que elias continham. 
Grande numero de costumes, senão a maior parte, tem ra ies  
nesse fundo antigo, sobre o qual passaram já dezenas de se- 
culos. Umas e outras nunca se poderão explicar sem remontar 
pelo menos á sua origem mais proxima. infelizmente densas 
trevas cobrem a vida rural; d'ella não se têm preoccnpado os 
historiadores, attrahidos pela historia politica e da administra- 
ção. Por isso o estudo actual não e mais que uma tentativa: 
tamancas são as dificuldades e tão limitados os recursos do 
auctor. 

Mas, sendo tombem certo que antes do advento dos roma- 
nos, havia aqui uma população, de modo nenhum pouco bas- 
ta, COHVBHI coligir, antes de entrarmos precisamente no nosso 
assumpto, todas as informações passiveis dá"essa sociedade pre- 
historira, que snccumbin às armas de Augusto. 

I 

As Civiaiaderä 

Dos antigos habitantes, subjugados com tanto custo, res- 
tam›nos semente escassas' e fugitivas noticias. 0 norte da pe- 
ninsula era o cabo do mundo: «para lá chegar por terra ou 
por mar é necessario transpor uma grande distancia ››--diz 
Strabo 1; e depois da sujeição aos romanos, posto que fosse 
frequentemente visitado por elias 21 não nos deixaram esses 
viajantes descrições de que se possa extrair um quadro com- 

1 
2 

Geogr 
Ihid - ., I. m, c. ui, n. 0 8, trad. d'Am. Tardíeu. 



163 

pleto, anterior á sua occupação; nem os escriptores classicos 
precisam os factos que desejamos conhecer. Não temos nada 
comparavel á. Germania de Tacito, nem Augusto ou os seus 
generaes escreveram desta conquista, como Gesar da Guerra 
Gauleza. A narração do geograpbo grego está tombem muito 
longe de ser snlliciente; exceptuada uma ou outra indicação 
mais caracteristica, carece dos detalhes indispensaveis para se 
fazer uma i d a  clara da vida dessa gente; pois os costumes 
são sempre referidos por e l e  dum modo tão vago, corno se 
a desrripção fosse formulada sobre indicações genericas. 

Segundo o recenseamento estatístico, feito por Agrippa, no 
tempo de Augusto, e sobre o qual Plinio baseou a sua expo- 
sição 1, sabemos que na Hispania Ter raconefnsis existia ainda 
nessa época em pleno vigor a constituição cantonal. 0 ac to r  
da Nas/ralis Historia começa a descrição da província, dizen- 
do que estava repartida em sete convefnt-us, circumscripções 
juridiro-administrativas; depois de os designar accrescema im- 
mediatamcnte- «accedunt insules, qnarurn mentione seposi- 
ta civitates província ipsa prwter contributos aliis CGXCIII con- 
tinet, oppida CLXXVIIII, in i s  colorias XII, oppida civium lio- 
manorum XIII, Latinornm veterum XVIII, ftederatorurn num, 
stipendiaria GXXXV » 2. D'esta exposição deduz-se que havia 
duas distribuições da população ; uma, a que podemos chamar 
divisão ollicial, como hoje diriarnos,- -a dos conventos, intro- 
duzida pelos conquistadores para facilitar o governo a 
extensa região que vinha desde o Mediterranea e Pyreneus 
até à. Foz do Douro no occidente; outra, que persistia por bai- 
xo d'ella, a antiga, formada no decorrer de séculos, em conse- 
quencia quer de guerras internas ou de atlinidades ethnicas, 
representaria nas civitates e oppida, e que subsequentemente 
se foi delirado, até que desapparecen, fundindo-se nos sete 
districtos romanos. Convém portanto examinar, como devemos 
entender estes dois termos. 

Postas do lado as significações, que não nos interessam 
agora, ‹‹ coitas, diz Marquardt 31 segundo a sua noção juri- 

(YGSS 

1 J. Marquardt, Rämische Staaíswrwaltung, I, pag. 18. Leipzig, 
1873. 

2 Texto revisto por Detlefâen, J. Marquardt, obr. v i . ,  I, pag. 
104. 

8 62, 
etc. 

Obr. cit., 1, pag. 28, n o .  lã, cf. pag. lã, 18, 30, 41, ui, 
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I›; B a PHS- 
sagem de Plinio, acima transcrita, é por ele interpretada as- 
sim * -‹ na província terraconense, não contando as ilhas, 
havia 293 civilfates autonomas, a saber, 179 comunas urba- 
nas (oppida), das quaes 12 eram coloníce, 13 oppida civiwm 
Romrmofrum, 18 oppida com ias Lalíi, Í urbs forderala, 135 
civitates stipendiarice, e 114 com munas sem oppidfuzmz. Esta 
interpretação resalta da propria narração de Plinio. Na descri- 
pção detalhada dos convenffus, civitazs é empregada juntamen- 
te com populus e uma vez referindo-se a «cidade ›› escreve 
urbs: do conventos de Astorga dependiam 22 populi, diffe- 
renciados em .flugustarnos e Tmnsmonlanos, Astorga era uma 
cidade magnifica- c Asturica urbe magnifica» : o conventos 
de Lugo comprehendia 16 populi além dos Cellícos e dos Le- 
bunos; o de Braga 24 cívitates, das qnaes, para não causar 
ƒastidium aos leitores, nomeia semente os Bibuli, Ccclerini, 
Gallcecí, Hequceei, Lim-ici, 01/zerquerni. 

As cívitates eram pois nucleos de população, pequenos po- 
vos com organisação politica autonomia, cujo IIIHIICFO aproxi- 
mado é relatado no detalhe de cada districto. Ellas cohriarn 
toda a província e por elias se repartiam os seus habitantes. 
Ora possuíam um oppidu-m., como centro de governo, de defe- 
za e de habitação, além do seu territorio; ora viveriam em 
lograres cobertos ou casas dispersas dentro dos limites deste ; 
as ultimas estariam mais atrazadas, enquanto que para aquel- 
las despontava já a aurora da vida urbana. (Jada eonventtós 
abrangia muitas dessas pequenas nações: o de Braga, como 
acabamos de vêr, comprehendia uma área, na qual assistiam 
24 civitates, populi. 

Quando tinham um oppidum, naturalmente esse lograr, on- 
de se concentrava a vida da população, representava-. toda a 
evitas, não admira por isso que, depois da conquista, e le  a 
denominasse, segundo os diversos regimes que foram impos- 
tos-diversidade proveniente da maior ou menor resistenria 
aos conquistadores, da maior ou menor facilidade com que 
receberam o seu governo. 

Vejamos agora o que devemos entender por oppidum. Se 
vezes munici- 

, tinha cor ludo uma significação 

dica é uma COITJÍUIIÚR politicamente independente 

duma maneira geral este termo designava às 
pia, coloniae, praeƒecturae 2 

1 
2 

Ohr. cilf., pag. 101-iOä. 
J. Marquardt, cbr. cãt., 1, pag. 6. 
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precisa; era uma praça forte, habitada, maior que o castel- 
tum, defendida quer pela posição, quer por obras de arte, fos- 
sos, muros, baluartes, etc. 1 Oppidum, como mostram as 
ruínas ultimamente exploradas, designava com justeza essas 
povoações fortificadas que tamanho obstaculo puzeram á reduc- 
ção definitiva do p a z ;  efectuada esta, ficaram sujeitas àquel- 
les cinco regimes diversos. 

Sabemos portanto que a população se repartia em 
grupos distinctos--civitates. Quando possuíam lugares fortili- 
cados- oppida, estes serviam quer para defeza, como para 
principal habitação; sobre este ponto não pode haver duvi- 
da; se fossem simples refugio, passada a aggressão, licariam 
abandonados, e em tal caso não podiam prestar a denomina- 
ção às diferentes situações. 

Mas se a autonomia desses povos minusculos e obscuros 
desappareceu para sempre, restando das civitates apenas uma 
vaga memoria em poucos escriptores antigos, não assim as rui- 

hoje tradicionalmente por 
civídades, cztanzas, castres ou crastos. A primeira palavra se- 
ria logo no principio da formação do neo-dialecto a traduc- 
ção de cioitns ; perdendo o sentido abstracta subsequentemen- 
te, qiando cessou a organisação primitiva da sociedade, [icon 
todaxfia subsistindo para designar esses povoados, onde os na- 
turaes continuaram a residir por muito tempo, como a civida- 
de de Bagunte, a civitas albarelios. . . 2 A segunda é para nos 
de origem desconhecida. As ultimas duas são derivadas de cas- 
Wum, que substituiu a antiga dum 3, como se depreende do 
nome duma povoação com este suflixo- Caiaduno 4. 

nas dos oppidu, conhecidas ainda 

1 Rudorfl, Die Schriften der Rämischen Feldmesser, ir, pag. 
293-2ee. 

2 Port. Mon. Hist. .. vol. 1, D. et Ch., doc. xvI. 
3 « Le systènze défensif des Gauleis se eomplétait... par de pe- 

tites vitadelles. .. Elias étaient les postes avances et comme les sen- 
tinelles de Yoppidum. .. dest ce que César appelait des chateaux, eu 
ee que naus appelons ici le Durem. .. Ou le reeonnait partieuliere- 
mem sur les sommets que conservent encere auj(›urd'hili le nom 
gaëlique de Dun -›. 
149 e ses. ‹‹ Is the residente of the Britun was on a plain, lã ias 
called Luun... If on an eminence, it was termed Dun, the originá 
of the Latir dunum... » -James Logan, Scottish Guél or Celta 
llfanners, vol. Ir, pag. 5. 

4 Argot, De AMiquit. Cone. Bracaraug., pag. 19.2. 

Builiot eu Roidot, La Café Gauzloise, pag. 148- 
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Deve-se ao SDT. Francisco Martins Sarmento o conhecimen- 
to systematico destas antigas residencias [10 tracto entre os 
rios Minho e Douro; pelas suas admiraveis explorações em 
Briteiros e Sabroso, pela determinação de grande quantidade 
de ruínas similares no mesmo territorio, com a sua sabia cri- 
tica de larga envergadura, desvendou-se 0 véu mysterioso, que 
as cobriu durante seculos. 

Graças aos seus trabalhos, sabemos hoje, que essas fortifi- 
cações cobriarn bom numero dos cimos montanhosas entre os 
dois rios, como as citarias de Briteiros, S. Fins de Ferreira, 
Monte da Saia, a cividade de Bagunte. . . com os seus castres 

-Sabrosa, Capello-Vermelho. . . 
Não só era assim ao sul do Minho, mas tombem ao norte. 

'Fuy fera primitivamente uma citaria: ‹( começou, diz Florez 1, 

como outras cidades antigas no alto da montanha. Depois 
baixou á fralda... e foi o rei D. Fernando que no a n o  de 
1170 a collocou no sitio actual ››. No Viso, perto das nascen- 
tes do Lima, ha uma planura chamada la , onde esteve 
a cividade dos Limicos, -uma dás civitates do cone-nt-us de 
Braga, como já vimos. Encontram-se a i  sepulturas, inscri- 
pções, pedras lavradas, tijolos... z A antiga Britonia era 
igualmente situada sobre uma ampla montanha, restando d'ella 
no seculo passado um legar de 120 moradores 3. Perto de 
Vigo num monte sobranceiro a enseada, onde esta hoje um 
posto fiscal, vêem-se as ruínas (Puma citaria, que pareceram ao 
snr. Sarmento exactamente identicas as do sul do rio Minho ; 
e Nurnancía, para não citar maislque este oppido famoso, era 
tombem situada num alto, sobre as margens escarpadas do 
Douro 4_ 

Se nos é permitido sahir por um momento da Terraconeu- 
se, veremos que semelhantes construções cobriam nesta épo- 
ca na Europa occidental os cerres montanhosos. Na Irlanda 
ainda hoje são visíveis as ruínas d'ellas, tão parecidas com 
as de ca, avaliando pelas photographias e gravuras da obra 

L 

1 Espaça Sagrada, tom. xxn, pag. 9, n.°5 26-27, cf. pag. Ii e 
se. ,  e pag. 93. 

2 Ibid., tom. xvn, pag. 12. * Ibid., tom. xvm, pag. 6-8. 
I. Appiano, De Reb. ffisp., I. vI, 76 e 91, etc., ed. Didot, Oro- 

sio, 1. v, 7. 

ciuzlad 



167 

monumental do conde de Dunraven 1; na Escocia e Britania 
acontecia o mesmo "; na Gallia os oppida occupavam gerai- 
mente situação igual. Pelo mesmo periodo de civilisação tinham 
já passado os povos das duas peninsulas mediterraneas "a e 
na Italia conservava-se ainda essa tradição no tempo de Hy- 
ginio; diz este escriptor * ‹‹ Antiqui enfim prometer subia bel- 
lorum pericula no soluço erant urbes contenti cingere munis, 
ver um etiam loca espera et confragoso sais eligebant, ubi illis 
amplissimum prnpngnacnlum esse ››. Finalmente Mr. H. Martin 
exprime a sua impressão a respeito das ruínas de Briteiros nas 
seguintes palavras- -- ‹‹ ll me parai probable que Cita fia a até 
fondée par les Celtes ou Gaulois primitifs de la Gatice » 5_ 

Era facil augmentar á vontade esta lapida digressão; ela 
basta contudo para podermos presumir que uma mesma raça 
em tempos pie-historicos habitava a Europa occirlental e me- 
ridional, sobrevivendo em alguns sities essas rudes fortificações, 
como monumentos duma primitiva civilisação; mas os povos 
que estavam em situação geographica mais vantajosa, como os 
ltaliotas e Gregos nas duas peuiusulas do Mediterraneo, pro- 
grediram mais depressa. Cesar entrando na Gal lia e Britaria ti- 
nha diante dos olhos uma sociedade archaica, analoga á que 
os legados de Augusto venceram aqui. 

D ."esse viver antigo restavam DO noroeste da Espanha DO 
principio do Impero as ciuitates e os oppida. Segundo revelam 
as explorações das minas dalguns destes -Briteiros e Sabro- 
so, cindiam-nos duas ou tres ordens de grossas muralhas de 
pedraria, de cuja construcção se pode fazer idéa por um pan- 
no ainda intacto no ultimo. As casas geralmente redondas, al- 
gumas quadradas, tinham um só compartimento, com o lar 
provavelmente ao meio. As pedras talhadas eram assentadas a 
secco; pois o uso da argamassa desconhecia-se aqui, como em 
todas as eonstrucções do mundo chamado celta. Posto que 
uma Oll outra vez se vejam arruamentos, as edificações atfe- 
ctam contudo uma disposição particular; juntam-se em gru- 

1 
3 
3 
4. 
5 

Notes on Iria Archiíecture. 
J. Logan, obr. cit., assim e especialmente I. pag. 376-377. 
J. Marquardt, nbr. cit., pag. 3-4 e 15. 
Die Schr. der Rim. Feldm.esse'r, I, pag. 179. 
Revue Archeologique, 1880, n.° xx. 
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os-bairros de poucas casas, com um pateo com rum ladrilha- 
do, não raramente em xadrez ou quinconce. A pouca distancia 
dos oppidos grandes é vulgar verem-se restos, salvos por não 
terem serventia, doutros mais pequenos, muitos dos quaes 
são ainda hoje denominados crastos na linguagem popular. 
Eram os duns de que já falamos;_ cr subtus ciuitas albare~ 
los  et castro de bane n, diz o D. 16 1. N'este systema de 
fortificações os pequenos lugares-fortes auxiliavam aqueles, e 
de tal modo se dispunham todos, que o paz apresentava-se 
como revestido de enormes couraças. Era assim tombem nas 
outras terras já. ditas :. Sarsaoso, pensa o sur. Sarmento, não 
seria mais que um dun de Briteiros. Subjugado o territorio, 
o castro perdera todo o valor, e talvez a população fosse obri- 
gada a alojar-se na sua citaria. CAPELLO-VERMELHO, por explo- 
rar, com certeza um dura. da citaria de S. FINS, tombem não 
explorada, localisava-se maravilhosamente, como sentinella a 
N., E. e W. A disposição das casas em Sabroso é todavia a 
mesma. 

Quando hoje se observam as ruínas que se succedem a 
cada passo, muitas vezes onde menos se esperam, não se pode 
deixar de notar que a relação de Plinio menciona apenas um 
pequeno numero dos oppida que deviam ter existido; deixan- 
do ainda de lado os duns, ele é sempre extremamente exi- 
guo. Era facil contudo um erro neste ponto, que aliás, por 
ser meramente accessorio, não invalida o facto principal. 

Mas os oppida seriam por toda a parte de população fixa 'I 
Estes povos, no momento da conquista, achavam-se ainda num 
grau inferior de civilisação para viverem em urbes, corno os 
italianos e gregos. 0 material comrnumtncnte preferido para as 
habitações era a madeira-troncos de arvores, ramos, verga, 
com revestimento de barro, e os tectos de canoas, colmo ou 
outras quaesquer plantas. Em Sabroso, 0 snr. Sarmento, rela- 
cionando o pequeno numero de casas de pedra com o períme- 
tro das fortificações, pensa que havia muitas d'aquellas. Co- 
nheciam elles contudo a arte de construir com pedra, o que 
é indubitavel em face das nossas ruínas, e das dos outros pai- 
zes citados , destes, as da Irlanda e da Escoeia não nos po- 

1 
2 

Port. Mon. Hist., D. eu Ch. 
La Ciié Gauloíse, pag. M8 e seg. 
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dem deixar a menor hesitação: na Cite de Limas, os actores 
da caí Gauloise, apesar de sustentarem uma these contraria, 
mencionam 1 vestígios de casas redondas: e segundo a imer- 
pretação dada pelo s r .  D'Arbois de .lubainville : 8s_dide- 
rentes passagens da obra de Cesar, os oppida da Gal lia eram 
defendidos por grossas muralhas de pedra, dentro das quaes 
havia casas e uma população lixa, enquanto que os da 
Britaria eram somente legares de refúgio, no meio de flores- 
tas tomadas inacessiveis pelos vallos e fossos com que os cer- 
cavam. Fallando desta ultima diz contudo James Logan 3 

‹‹ Pode-se presumir com segurança que as fundações da caba- 
na primitiva fossem de pedra em todos os sities da ilha, onde 
e l a  abundava. Pequenos vestigia circulares vêem-se geralmen- 
te nos ~mzóirs da Escocia, que são com certeza os restos das 
cabanas celtas. Encontram-se algumas vezes eM numero con- 
sideravel e frequentemente apparecem dentro da área das for- 
tilicações ››. Não é de estranhar pois que, conservando o mes- 
mo typo architectural, empregassem ra a pedra, tanto na cons- 
trucção dos muros de defeza, como nas proprias habitações , 0 
emprego deste material provinha não principalmente da abun- 
dancia, mas da facilidade de o manejar, o que indica maior pro- 

! 1) 
portanto na fixidez da residencia. 

Esta pode considerar-se entre nós, como um facto realísa- 
do, quando chegaram os romanos. As habitações sendo de pe- 
dra., pelo menos em grande parte, a sua distribuição especial, 
a desianacão de cividade dos onnidos de Barzunte e Alvarelhos. 
e os diversos regimes destes, anteriormente referidos-tudo 
nos indica uma população permanente. Se acontecesse o con- 
trario, não seria preciso talhar as pedras e assentai-as com 
tanto cuidado, riem o operaria poria a i  todo o seu saber e 
gosto artistico; não teriam motivo os moradores de fazerem 
gravar ínscripções relativas aos seus casebres, dispôl-os d'urn 
modo especial, nem adoptar a telha de rebordo que se vê em 
muitas ruínas, faltando todavia em outras, onde a cobertura 
teria continuado a ser de colrno ou de quaesquer plantas. 

grosso, )em visivel nas numerosas povoações fortificadas e 

Obr. cit., pag. 25. 
Reaherches s r  Forigine de la propríété ƒonciêre eu des fnoms 

de lieua: habites en Franco, pag. 79-81 . 
3 Obr. cit., Ir, pag. 6-7. 

1 
2 
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Não é de crer que os conquistadores introduzissem nos 
oppidos transformações fundamentaes. 0 typo das constrncções 
citanianas nada tem de romano ; exceptuada a telha, nenhuma 
alteração mais é observavel u'este ponto ; a acção d'elles in- 
sistia na creação das cidades abertas- -wbes, conveniente- 
mente localisadas, corno eram já no tempo de Plinio as capi- 
taes dos cofitcentus. Fazer descer a população dos pincaros es- 
tava tanto na sua politica, como rios habites da sua socieda- 
de ; passar-se-hiam todavia largos tempos antes que tão no- 
tavel acontecimento se realisasse por completo; nesse inter- 
medio os homens que continuavam a viver lã, introduziram 
um ou outro aperfeiçoamento accidental, como a telha de re- 
bordo, e compraram nos emporco os objectos de adorno, im- 
portados pelos negociantes estrangeiros ; mas os seus povoa- 
dos, enquanto duraram, continuaram a ser no fundo o que 
tinham sido. 

Além dos oppidos, é provavel que as cividades possuissem 
em sitiosopportunos, dentro do seu territorio, lograres abertos 
e casas dispersas, como os vici e cedilícia da Gallia. Dos primei- 
ros faz menção Appiano 1, contando um episodio militar succe- 
dido em certo vi cus, pertencente a Nurnancia. D'essa natureza 
talvez fossem as povoações das cividades que não tinham op- 
pido; n'ellas, vista a farta de ruínas, as casas seriam de ma- 
deira; em caso de guerra defender-se-iam em entrincheira- 
mentos transitorios, se não se refugiavam antes ás fortiñcações 
permanentes de aliados. Mas no verão e em tempo de paz, 
precisavam todas de abrigos no fundo, quando pastoreavam 
ahi os godos. . 

Assim dividido e retalhado em pequenos povos, vivendo 
cada um sobre sí, com a sua politica externa privativa, ora 
guerreando-se ou allíando-se mutuamente, ora coligando-se 
com os invasores, o noroeste da Espanha apresenta-nos DO 
principio do impero uma sociedade muito parecida com a da 
Gallia e Britaria. Precedenternente já fizemos notar a analogia 
dos oppidos e systema de defeza militar nas tres regiões : 
quanto à organisação social das nossas cioítates, Plinio é to- 
talrnente omisso ; servindo-se contudo desta palavra, não 
tinha grandes explicações a dar. Cesar usara da mesma em re- 
lação â Gallia. D'ella se haviam servido outros escriptores e no 

1 Obr. cit., VI, 89. 
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dições sociaes idemicas. Todavia, se considerarmos que 110 

tempo do nosso basta citar Tacito. 0ue esse pai,  como a Ter- 
raconense, era habitado por populações autonomias 1, é fora de 
duvida; e a identidade da terminologia, empregando os anoto- 
res latinos a mesma palavra, é bastante para nos mostrar con- 

ar- 
ranjamento interno dos oppidos se devia reflectir a organisa- 
ção das cividades, tiraremos uma ilação directa; confrontan- 
do os fafmuli de Hhetogenes 2, de que adiante faltaremos mais 
extensamente, com a distribuição das casas em bafífrros, somos 
obrigados a pensar que eram habitados por homens sujeitos a 
nm superior, ou, se nos é lícito exprimir doutra forma, por 
clientelas com os seus patronos; os ultimos formariam então 
a classe aristocratica, obedecendo ella mesma a um chefe, 
como o Gastar. das inscripções de Briteiros, que se-o-ia de 
toda a cividade, representada por este oppido. A casa nestas 
ruirias, cercada de bancos de pedra, que não comportavam 

conse- 
lho dos magnates grosseiro esboço de senado. Se podemos 

fe (ccømal), 

maiores, atrazados 

organisação social posto que primitiva, 

às 

muito lograres, urtica no genero, figura bem o sitio do 
7 

pois presumir que as cividades eram governadas por um che- 
a istido por uma nobreza (personificada em Rhe- 

togefnes) á. qual serviam clientes pobres (os fama: acima cita- 
dos) -essa organisação assemelha-se extremamente, se não 
é ideutica, á das civítates gaulezas. 

Apesar pois da barbaria, em que se achavam os nossos 
atrazados muitos seculos 3 da civilisação dos seus 

conquistadores, immobilisados ainda na chamada de bronze, 
porventura a que trouxeram consigo, quando se estabelece- 
ram aqui, possuíam contudo certo grau de desenvolvimento, 
uma assim como HO- 
ções artísticas, segundo demonstram os lavores das pedras, os 
restos de ceramica, e outros objectos, extrahidos dos escom- 
bros das citarias. Ao contraio do que tinha acontecido po- 
pulações das duas peninsulas mediterraneas, o isolamento en- 
torpecera as de cá.. 

Basta ter em vista a localisação dos povoados para ajuizar, 
quanto era rude esse teor de vida. Admittindo mesmo, como 

* 1 \  

b b  

1 J. Marquardt, obr. cit., pag. 18 e U7. 
2 App. nbr. cít., I. vI, 9th. 
3 Francisco Martins Sarmento, Os Argonautas, c. xá, esse. pag. 

267 e seg. 
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indicamos anteriormente que houvesse construcções nos fun- 
dos, elias não podiam ser muito importantes, ou teriam apenas 
caracter transitorio. 0 principal d'ellas estava nos altos e para 
lã devia convergir toda a actividade. Orosio, referindo-se á 
campanha de Augusto, deixa-nos a impressão que os exercites 
se moviam por entre selvas e montes erriçados de fortificações -- ‹ Praaterea ulteriores Galleciae partes, quae montibus siluis- 
que consitee oceano terminante, Antistius dz Firmius legati, 
fmagnis grauibusque bellis perdornuerunt» 1. Para oporem 
tanta dificuldade ao desenvolvimento da campanha, as matas 
não podiam estar senão nos valles, onde naturalmente abun- 
davam os pautamos e atoleiros, formados pelas agues extra- 
vasadas na occasião das cheias; e de facto no incidente do 
vi cus numantino, Appiano diz que era- ‹‹ fere uudique limo- 
sa palude cinctus ›› :. Os montes apresentar-se-iam então como 
ilhas, emergindo dum mar de arvoredo iuextricavel. Em toes 
circunstancias as culturas annuaes haviam de fazer-se nos al- 
tos, onde o amanho era mais facil e o resultado mais seguro, 
por cansa das guerras incessantes. Observa-se o mesmo na Es- 
cocia e na Irlanda em periodo identico; são tantos ahi os ves- 
tígios da cultura nos cimos, que se julgaria a população mais 
densa nessa época, não se reflectindo que as terras baixas es- 
tavam abandonadas as florestas *. 

Nas planuras, portanto, dos montes e outeiros, principal- 
mente perto das citarias e castres, prodnziarn-se os poucos ce- 
reaes, que exigia a vida sobretudo pastoral dos nossos ante- 
passados ; pois que eles conheciam os grãos panificaveis é 
fora de duvida. Strabo 4 afirma que bebiam uma especte de 
cerveja feita de cevada; 0rosio 5 conta que os Numantiuos se 
prepararam para o supremo ataque contra os soldados de Sci- 
pião, ingerindo grande porção de valiam, bebida habitual, pelo 
que se infere do seu dizer, preparada coro sueco tá-ritioi, mal 
de trigo, segundo consta da laconica descrição. Plinio 6 diz 
que na Celtiberia se semeava a cevada em abril e dava duas 
colheitas por anuo. 

1 L. vI, c. xxx. 
2 Obr. cit., vi, 89. 
3 J. Logan, obr. cit., 11, pag. 85. 
4 Geogr., l. m, c. m, n.° 7.  
5 L. v, c. vn. 

Nat. Hist., I. xvm, 18, ed. Liflré. s 
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Lemos a 
¬ ‹ 

Nos montes de Coura, junto dos gigantescos penedos, 
chamados ‹‹ Castello da Furna », veern¬se, IIO meio de terras 
soltas, paredes antigas, formando vedações continuas. Estes 
terrenos fechados são conhecidos na localidade pelo nome tra- 
dicional de ‹‹ Campos dos Mouros ». A designação toponimica de 
«mouros ›› indica aqui sempre uma proveniencia pie-romana, 
tão vaga ficou na memoria do povo a invasão d'elles, confun- 
dindo-os com os pagãos. Na vertente norte do monte, onde 
existem as ruínas da citaria de S. Fins de Ferreira, e logo 
por baixo do dan de Capello-Vermelho, a meia encosta, divi- 
sam-se, no meio de bouças, muros de snppnrte, destinados a 
formarem tabuleiros de cultura, hoje cobertos de mato e urze ; 
a tradição perdeu-se a respeito destas coustrucções, mas o 
seu aspecto indica urna remota antiguidade. Procede talvez 
desta cultura primitiva, que os cimos dos montes, onde ha 
frequentemente terra muito boa, ficaram desarborisados. Quan- 
do a população mudou de habites e residencia, inverterarn-se 
os termos da economia rural. 0 que dantes tinha sido seara 
passou a pastagem; as pequenas plantas indígenas, herbaceas 
e arbustivas, resistindo ao dente do gado, conseguiram ta- 
petal-os de verdura, mas a arvore, uma vez arrancada, não 
mais pôde voltar. 

N'uma informação de Strabs 1 outra prova que 
cultura se limitava aos altos desabrigados: .‹ O vinho é 
raro. . . Em vez de azeite servem-se de manteiga ›› _diz o geo- 
grapho grego. A vide e a oliveira, exigindo sities soalheiras, 
defendidos dos ventos frios, não podiam prosperar nas mon- 
tanhas. Tal é a- razão da raridade do primeiro producto e da 
falta do segundo. 

N'este estado a sua vida agricola era com certeza muito 
limitada. As melhores terras estavam abandonadas, e as casas, 
segundo mostram as ruínas exploradas pelo Sflf. Sarmento, 
uso comportavam os celeiros, necessarios a uma lavoura de 
grande producção. Pequenos compartimentos junto d'ellas, 
com argolas de pedra, fazem suspeitar que os auimaes domes- 
ticos predominantes, ou pelo menos 1uelles que eram a pro- 
priedade dos pobres, fossem de pequena estatura _- gado miu- 
do. Os grandes recolher-se-iam entre as duas ordens de mura- 
lhas, se é que de costume não estacionavam fora, e em caso 

Zlí 

1 Obr. s i . ,  I. nl, c. III, n.° 7. 
10.fl ANNO. 13 
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de guerra seriam guardados ali, 0u em algum sitio proximo, 
cercado de muros, como supõe Orosio 1, a respeito de Nu- 
mancia. Mas se aquelles compartimentos, pegados às cabanas, 
serviam de estabulos, a provisão de cereaes dentro d'ellas de- 
via ser dirninuta. Podia acontecer que a extensão cultural fos- 
se relativamente grande; a rudeza, porém, dos processos obte- 
ria apenas quantidades iusuflicientes. Strabo 2 diz que viviam 
do pão de glandes durante os tres quartos do anuo. Estes fru- 
ctos, que se conservam facilmente debaixo dum abrigo ligeiro, 
proporcionariam parte da alimentação. As giaudes carbonisa- 
das que se descobriram em Briteiros, confirmarn a noticia 
até certo ponto, e para as esmagar ou triturar, assim como 
os poucos cereaes, serviam 0s pi les toscas que se topam a 
cada passo nas ruínas. 

O fundo da alimentação devia em todo o caso ser consti- 
tuido pelos despojos dos anirnaes, a que accresceriam os fru- 
ctos silvestres, acompanhados dos poucos cereaes que a agricul- 
tura rudimentar ext ra ia  das planuras elevadas. Em Barroso, 
a principal alimentação ainda hoje é o leite e os seus deriva- 
dos 3. Com menos cultura teremos na vida simples que ali se 
tem conservado, um simile do que se passava geralmente. O 
clima hurnido e chuvoso, produzindo abundancia de pastos, 
permitia a sustentação de rebanhos numerosos; d'elles se nu- 
triam na maxima parte os homens, cujas necessidades eram 
demais muito limitadas. 

De todos os factos, que temos coligido quer directamente 
quer por ilação, podemos extrahir agora o esboço dum qua- 
dro geral. Os habitantes apinhavam-se nos altos em povoações 
couraçadas de grossas muralhas ou em lograres abertos; esta- 
vam lá as suas resídencias principaes. Nas planuras dos mon- 
tes, cujo contorno formava provavelmente a linha divisora 
das cividades, cultivavam os cereaes que não desceriam além 
da meia encosta. Nos vales, cobertos de densas florestas, as 
nascentes não laqueadas rebentavam espontaneamente aqui e 
alli, e os rios não governados extravasa*.'am›se, deixando 0 solo 
encharcado grande parte do ano.  N'esse chão humido e s0m- 
brio pastoreava o gado no verão, quando passavam as chuvas 

I 
2 
3 

Liv. v, c. vu. 
Obr. cit., liv. na, c. ln, n.° 7. 
Becenseam. ger. dos Gados DO C. de r. de Porá. em 1870. 
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copiosas das outras estações e quando O calor seccava as pas- 
tagens alpinas. Abandonadas as melhores terras, os homens 
viviam pobremente n'aquelles casebres dum sÓ compartimen- 
to, desprovidos de todo o conforto. Todavia, os objectos de 
adorno, desenterrados das ruínas, e os lavores das pedras, 
testemunham bem, quanto desejavam embelezar a vida com 
OS seus poucos recursos. 

Dadas todas estas condições, occorre ainda uma questão final 
que é de suprema importancia para o nosso estudo; falta-nos 
saber em que regime pastoreava o gado no territorio da civida~ 
de, assim como aquele em que se faziam as culturas cereali- 
feras. Conheceriarn a propriedade territorial, mais ou menos 
parecida com a que veio a constituir-se pelo direito romano? 
Sobre este ponto, como sobre tantos outros, precisamos abso- 
lutamente de informações directas. Já notamos contudo a dis- 
posição das casas em bairros, que de modo nenhum podiam 
ser communidades com direitos iguaes, mas dominaria ahi um 
senhor, cercado de clientes. Appiano 1, contando a evasão no- 
cturna de Rhetogenes, através das apertadas linhas inimigas 
que sitiavam Numancia, diz que e le  emprehendera o feito 
com «amicis quinque, totidemque famulis ››. Vê-se claramente 
que nas cividades havia homens que estavam ao serviço de 
outros; oca portanto eliminada a hypothese da igualdade, 
sendo pelo contrario de presumir em cada bairro um superior, 
como Rhetogenes, servido por pobres. Por outro lado havemos 
de vêr mais tarde, depois da romauisação, o aparecimento 
dos servi, e contudo os romanos não costumavam escravisar 
as populações vencidas. Considerando pois este ultimo facto, 
a passagem do historiador grego, a repartição especial dos op- 
pidos, e relembrando a casa das deliberações, anteriormente 
referida, somos naturalmente levados a concluir pela existen- 
cia duma aristocracia, apoiada sobre uma classe servil ou 
quasi--os famuli dos senhores ou patrões dos bairros. A 
muitos desses clientes talvez pudesse convir a frase de Ce- 
sar a respeito dos gaulezes pobres- ‹‹ Plebs pane servorum, 
habetur loco ››. 

Fosse ou não propriedade publica (ages public-us) a terra 
das cividades, o uso efectivo estaria limitado a um pequeno 
numero, pois as condições, que haviam originado pobres e ri- 

1 Obr. cit., I .  vI, 94. * 
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cos, teriam destruído na realidade qualquer regime collectivo 
da primitiva, e dispunham a sociedade a receber uma nova or- 
ganisação. 

Na Gal lia, admitem todos os historiadores, a terra es- 
tava já usurpada pelos nobres, quando chegaram os roma- 
nos. Por isso foi aceite com a maior facilidade o estabeleci- 
mento da propriedade territorial, quer O determinassem moti- 
vos iiscaes, como pensa o snr. D'Arbois de Jubainville 1, 

quer existindo ella já nos costumes, a nova jurisprudencia não 
teve mais que constitnil-a definitivamente, segundo crê Fus- 
tel de Coulanges :_ 

Em identica situação estariam as cividades do norte de Es- 
panha: os servidores de Rhetogenes não nos deixam a menor 
hesitação sobre a existencia duma plebe, e portanto correlati- 
vamente a duma aristocracia dominante, a senhora de facto 
da terra, ainda que a não possuisse senão por titulo precario; 
pois sem meios superiores de fortuna não se podia sustentar, 
e estes nessa época eram os godos que necessitavam de lar- 
gas pastagens. Com a definição rigorosa porém da proprieda- 
de territorial - a possessão, empregando este termo na acce- 
pção amiga, transformou-se em domínio; e tal transforma- 
ção contendo o retalhamento do solo em superfícies precisa- 
mente demarcadas em predios, sob o nome mais com rum de 
VILLAS, foi sem duvida um dos maiores acontecimentos da r0- 
manisação. Estabelecendo-se de vez ao mesmo tempo a paz e 
a segurança publica, 0s habitantes foram descendo vagarosa- 
mente dos altos. Então puderam rixar a residencia junto das 
extensões culturaes, desbravar as matas, laquear as agues e 
aproveitar a terra fertil dos valles. aprenderam então com os 
especuladores, que Roma lançava sobre as regiões conquista- 
das, a arte da cultura systematica, os seus costumes agrarios, 
a sua grande jurisprudencia, a lingua e emlim toda a sua ci- 
vilisação. 

Guimarães - Maio, 1803. 

ALBERTO S XMPAIO. 

1 
2 

Obr. cit., pag. 5 e . 
L'Alleu eu le Doma ire Rural, pag. 31-32. 

SEU" • 


